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.,., Clube oa Baliia foí d i ^ u l t -
la oiqem. sob um les te forca l -
r-.,,,, _ cnm o pcrc i i r s , . de Por -
i, i . Tabibelros ã B a r r a . 

A prova teve inic:o a ho ra 
marcada. 13 horas , q u a n d o se o u . 
riu <•< Uro (ie pa r l ida , p r e c e d i d o 
5 minutos do Uro d e p r e p a r o . A 

rep le t a d e 
d e ( p o s 

desta ca i ido,so d u a s vc lo-
Ci dro" '• "Bor rac l i a" 

entando os áge is e v a l e i . 

bsoltlío alcançou n p r o m dr re la fÍMpiífndo o n t e m , n o p e r c u r s o I lapagipc—Itarra , o rgan iu ida pela lnle Cluhe e 31 
•• - confuií COMI Q por l ic ipaçào de lodos os tipos de embarca w e s num belo espetaeulo yue jtor certo marca ra ' epoca 1 

uão aos 40 . — Es te magni f i co 
barco, azul e branco, d c í í a c a v , , -
se pelo n u m e r o e ievadn dos seus 
tr pulanlcs — 19 — e d e sua pin­
tura capr ichada , um a tes lad . , da | 
e levada compreensão d e seus h o . 
m e n s . Es t ava comandado polo 
m e s t r e Santa Rila. h o m e m ãc 
«rga expe r i écc i a n o m a r e en, 

co r r idas . 
T a m b e m foram m u i t o a p r e ­

ciados os barcos "Tovegc l ro" . 
"Trento - ' , "Cisne B r a n c o " , " L u . 
n a " e "São Luiz" , pelos seus a s ­
pectos e pe r fo rmance ua corr ida . 

Havia g r a n d e e x p e c t a t i v a em 
partlcipaçi 

0.1 ansp íctoí de "A T a r d e " cer 
1 Wsíoría dri.vc saltííar c ípor íe ( 

> abe r tu r a da temporada oficial 57—ãfl, í," ssa cWMpeífÇôo, que rercheu ,1 d'"i ' • n.o d'' Totíoi 01 
nosfo Estalo, ffaa fotos ao a l to colhidas p e l o Andrade , apresen l amo: 

«Ccons»o novo <! 11 ízyi» da Bua lie Toilts ss Santos 
Foi sensacional a prova dc vela organizada pelo laíe e sob os auspícios de "A TARDE" — Assistentes emocionados desde Ita 

pagipe á Barra — Espetacular o duelo com o Bambinha", na entrada da meta — 0 "Popeye'' não tomou conhecimento dos adver­

sários — A classificação d JS concorrentes — Não houve acidente o que contribuiu para o exito da prova 
Da numerosa r e p r e s e n t a ç ã o do compet ição 

Iate Clube da Bah .a , o o rgan iza ­
dor desta g rande festa, só lemos 
a d i / e r q u e m a r c o u u m i m o r r e ­
doiro tcnlo dc técnica c dlscipli-

| '•Der t d n Ape. 1 ••ina 

O fa lado • 'bicho p a p ã o " d o 
Comodoro õo Ia te C lube . d r . 
Mancos Chas t i ne t . o " P o p e y e " 

17.° lugar — canoa 20" "Bor ra - tía Bahia, terá 
c h a " . t a r como p rêm 

lfl.' lugar — barco 20' "Bei ja 
Flor1 ' . 

10," lugar — late mlnsrlc " C a -

- b a r c 
••Fi:,-

"Demo-

1 dí-

h o n r a dc ofer-
especiai a éste 

esport is ta a vela q u e o levará a 
viíória no p róx imo a n o na prova 
"Baía de Todos os S a n t o s " . 

J o a q u i m S a n t a Bila. comandan­
te; Euclydes S a n t a Rí ta , IzoaOl 
B e n v i n d o dos Sano' , 
doa San tos Veloso. Zó; 

saveiro a 
Este faio d e v e . 

sp, . • v. lho 
iro, ma is 

i .:. te" bem 
ni _ 11 ii 

dc jovens Zau lua r Argolo^ MIL. 
: .,, Va l -

:t e Rubens Themoleo , 

O " P O P E V r PASSOU T O D O S 
O S ADVERSÁRIOS 

Merece i 1 pecla] • 
fi • • 

•• iucle p c -
:.i amarela em ... 

• l • • 

dc Mar G r a n d e 
• — a nado — prov 
vida começa aos : 

Vítor a. — o eeu p r o p r i e t a n o . n 
conhecido lobo do m a r Doca 
Bnhia é progeni lu r do e x - c r a c k 
Ali r io . 

A CORRIDA FOI EMPOLGANTE 

0 COLÉGIO MILITAR VISTO POR DENTRO 
iConclusão da pag, doze) 1 U c h ô a j á teve opor tun idado d e 1 

I Irnlialliar na Cons t rução d o De-
: 1 permi tem O comnndo t pupilo de Remonta , n a Vila Mi­

em breve . 
i sede dof 
•i P i t uba . 

ruida dei 

1 do edifícios . 

ASSISTÊNCIA R E L I G I O S A 

Apesar dc nã,-, h a v e r aind 
assistência religiosa ope ran te , 
•miando do C M S . a c h a de s u m 

h u m D a 

a raziio peln qual o cel Uchoa 
re a rba v ivamente in te ressado nu 
solução dessa d i f iculdade , m o t i . 
vaâa pelo a f a s t amen to do cape­
lão militar. No e n t a n t o 0 a s sun ­
to já foi t r a tndo com d . Mãr io 
VUaa-Bôas. Arcebispo Coad ju to r , 
ficando o mesmo de soluc ionar o 
problema. 

O COMANDANTE D O C O L É G I O 

An l ina l l /a rmos çírtns d u a s r e . 
portasens sõbrc o Colégio Mil i­
tar rte Salvador, n ã o poder iam is 
di isar do falar s ô b r c 0 seu co­
mandante, o curoncl Alt redo 
Moacyr de Mendonça LVhúa. Ofí-
cin! de br i lhante folha de s e r v i . 
cos prestados ao Exérc i to , na 
A . a dc E n g e n h a r i a . O ce i . 

J ane i ro em F o r e C o i m b r a , onde 
Instalou os canhões d a Mar inha . 
em For te dc Imbtihy, c o n s t r u i n . 
do um paiol enter rada á p rova de 
bombarde io . 

N o Magis té r io d o E x é r c i t o , sc 
acha há ia anos. q u a n d o ingres­
sou revelando pendor pa ra a di ­
fícil tarefa d e ens ina r e e d u c a r . 
Nesta ú l t ima missão des taca - se a 
sna s i tuação na Academia Mil l , 
t a r dits Agulhas •Negras, como 
ra t c l - a tico dc Mecânica Racional 
e sub-d l re to r de Ens ino F u n d a -

Est,i ú l l ima função desempe­
n h o u . a por mais de dez anos se­
guidos, servindo com dez gene­
ra i s c o m a n d a n t e s da refer ida 
Academia . Teve ne s t a época 
opor tun idade de v i s i t a r a A c n d e . 
mia Mil i tar d e West Polnt . nos 
Estados Un idos , t possu idor das 
secu iu tes condecorações; O r d e m 
do Mér i to Mili tar, Meda lha de 
Ouro , por con ta r mais d e UO anos 
de b o r s serviços o a Med ic ina 
Marechal T n t m p o w s k y . 

Na comando do Colégio Mil i tar 
de Salvador , tem se conduz ido 
com acer o. sendo amigo n â o só 
de todos q u e servem n a q u e l e cs-
tabelecímento, betn como dos alu_ 
nos. q u e o admi ram pela mane i r a 
com q u e vem se c o m p o r t a n d o á 
í ren te das destinos d o refer ido 
Colégio. 

da Vitória. Todos t i n h a m posaU 
bi í ídades. tudos urani e x p e r i ­
mentados no m a r e e m cor r idas , 
os iates nas suaa cons tan tes pro­
vas técnicas d c t r i a n g u l o e os 
saveiros e canoas, nas d u r a s r e ­
fregas «as i lhas e a l g u n s ca­
lejados nas lides pro l i ss ionais da 
pesei 

U "Ciclo 

proi 111,11,lo 

'•Pedn. 

.-Ji" 

lolão ,1 ••Ciclone", q u e a p r e s e n ­
tou sua f lâmula d c identificação 
n . 9. — Em seguida o " P o p e y e " . 
acompanl iado dc per lo pelo 
-Barabi l lha" e o savei ro ' -Luna" 

mente sem i n t e n ç ã o de p r e j u d i , 
ear, não aUmdeu o d i re i to d e 
passagem do " B a m b i n h a " , for-
gando-O a u m a manobra une o 
a t r a / o u u u s 10 m e l r o s . Quase 
em cima da l inha de chegada a 
caíram do e lube . n u m a manobra 
infeliz, impediu u m lance d e 

E i r 

p m 

e "Fll 
Kei • 

p a n ,ib.sw-
O ol imo serviço dc r e p o r i a . 

gem dos espor t i s tas GU F e r r e i ­
ra e Hamagem B a d a r ó . concor . 
reu para q u e todus os sócios do 
lale. vivessem m o m e n t o s d e sea-
sação, sent indo a l u t a d e seus 
velejadores pela hegemon ia da 
vela bahiana . pe la ob tenção a o 

indando o pe- | 

ghtníng de LíUu S i m õ e s ; 
A.s d e m a i s embarcaçõcí che­

garam n a s e g u i n t e ordem: 
5 , " l uga r — late sta.- " P e r i . 

goso"; 
6 , " lugar — ia te s tar " F o ­

guete" : 
7.° l u g a r — ia te Guanabara 

«Batuta I I " : 
8." l uga r — barco "Cisne 

Branco"; 

11." l imar — ia le IW 'Voorio", 
12.» luear — iate 20' "Ogun" 
13." lugar — barco UO' F u / a r -

14.' l imar — bareo 20' Trovc-

A única ia ' a grave, q u e 
rige tes desta corr ida náo pud 
ra- deixar tle considerar , eliml-
1. 1 ii um concorrente . íoi a do 

ntí • na rh " K e n p h m a a " 
itou a bo la . Sen t i -

IOS a ausência n a chegada rio 
barcu ' V o r k " quc pelo r egu l a ­
mento não poderã tomar p a r t e '•.a 
próxima corr ida, poís n ã o com­
pletou o percurso, salvo. Justifi­
ca t iva que seu corr.andante p ^ d p . 
rá apresen ta r , por escrito, a l é a 
dia 5 do co r r en te na secretar í í . 
iio late C l u b e . 

x x x 
O "Cielone" íer. juz ao p r e m i a 

di. T in ta Coral . Crfi lOOtW.fW 
a ••fita azul" . Baia de Todos 
Santos Q u a n t o no prômio de C 
5 iWU.OU do C i m e n t o A r a t u , sc: 
sor .eudo no p r ó x i m o sãbado. As 
17 horas no Ia te Clube d a Bahia . 
er.tre todos os barcos e canoas 
concorrentes . Conforme o regu­
lamento os ia tes n ã o e n t r a r ã o no 
aortoio. 

MUITA VIBRAÇÃO 

A direção da r ega t a fez empe­
n h o q n e um rep re sen t an t e d e ca­
da embarcação compareça para 
presenciar o referido sor teio. 

Fol u m a no ta in te ressan te a 
par t ic ipação pe la l a . vez de uma 
grande " torc ida" , n u m a p rova de 

Rito ap l aud indo de l i r an temente 
lodos os p a r t i c i p a n t e s . 

Ao Doca Bahia , a seleta aasla-
Iência do Clube cia Bar ra , prestou 
u m a jus ta homenagem ovacio 
nando -o e d l r ig indo- lhe palavra. 
de s impa t i a e a d m i r a ç ã o peloi 
seus feitos com o seu ba rco "De­
m o c r a t a " . Espe ram os fatlstai 
Bahia que o Doca re t i r e a cabi ­
ne da sna e m b a r c a ç ã o e en 
gue um g r a n d e ve lame n a pró­
x ima cor r ida pa ra a lcançar mal; 
u m a vitória r e t u m b a n t e na sui 
vída de emér i to ve le jador . Ni 
final da t e m p o r a d a o Ia te Clubc 

; cutro na buia 
dn -'denl 

Por c i r cuns tanc ia s imprevi­
síveis, apesar d o car inho com 
que foi e l aborado o Proprama, 
a Comíssà 0 de Con t ro le Social 
fol levada a deslocar , com ur -
gência. u m de s e u s componen­
tes, a fim de s u p r i r a la l ta dos 
juizes escalaí los. 

Coloca-itio-sp e:p. sozinho 

xil.-i • qu 

foi traído peja 

posição 

- agre. V ' .... i • i • 1 
. : Ji • Hoque e L 

A C O B E R T U R A D A Í L A N C H A S 

aos par t ic ipai ti 
p rova de o n í e m . Os srs Al 10-
nio Gouve ia c M, Bi 
loca ram suas eonfor lávcls lan­
chas à disposição ri.i • •• ió da 
r ega l a bem cnr 
de "A Tarde ' . a c o m p a 
perto lodos CK bar, m, pri 
a dev ida assistem 11 

. registro < spci ial a col»bii. 

1 ario 
Mi l i l : 

Tal v io lênc ia , sobre tudo 
cons ta tada pelos competidores 
da bela p rova náu t i ca , não po­
deria ser j a m a i s vencida, em 
ttWas opo r tun idades , com rapi ­
dez. 

E ' d igno de louvor , assim, o 
t raba lho do ju iz de checada, 
execu tado por u m a sá pesson. 
quanrio. como íó ra programa­
do, sc-lo-ia por d u a s : uma em 
cada buia de e x t r e m o e ra ia . 

A boa a t u a ç ã o d e um únic.--
ju iz de chegada, preocupado 

na tu r a lmen te em n ã o prejudi­
car n e n h u m dos competidores 
d a prova "Baía d e Todns 03 
Santos" a índa maís se avolu­
ma: é que . ao l ado d e se dispu­
tar a "F i t a A z u l " houve a 
d isputa de p rémios no valor de 
quinze mil c ruze i ros dest inados 
aos contendores lolocados nos 
dez pr imeiros l u g a r e s . 

O save i ro Ciclone q u e foi o 
vencedor da g r a n d e prova, pas­
sando agora a os t en ta r a "fita 
azul" dos nossos m a r e s , é de pro­
pr iedade dn s r . A r l i n d o Guima­
rães c levou em sua guamíçãc 
os t r ipu lan tes , a l ém do ve tera­
no Arl indo: 

Ar l indo G u i m a r ã e s . Miguel 

" T R O V E G E I R O " ' FEZ VALER 
S a v e i r o de menor t a m a n h o e 

único dc uma vela em toda cor , 
r ida o "Trovege i ro" do c o n h e ­
cido despor l i s l a Almeida Lima, 
q u e compet iu ao lado dos domais 
t eve des tacada peri ri) • 
locando .se en * xcelcnti 1 

nbandn: . . . . da 
• 

pi un E 
oportun. Is 

AS C A N O A S "CEDRO" ! 
•: i i ; - . . . -M •>. •NQUIS' 

-M A SIMPATIA 

1 Bantos 
Borracha" 

• • eiros pelo-
. ii-:n-, il . j 

E iates. Aié p r ó -
;.,. ra, . s tsvam bem c o l o . 

cadas. porem, dev ido a m a n o b r a 
na bois de en t r ada t iveram q u o 

mui lo de ixando fugir os 
primeiru-- l imares . Contudo aa 
d u a s canoas conquis ta ram a s i m ­
patia do públ ico p resen te . D e ­

bela demonstn 

FUTEBif NO EXTERIOR 
E L I M I N A T o R U S DA 

DO MUNDO; Em Varsn 
P e l o G r u p o 6 da Europa 
lonia d e r r o t o u a F in l ãn 
l a r d e d e on lem pelo ma 
d e 4x0 Com este t r iunfo 
lon ia classificoii_se pa ra di 
com a Russia as finais pela 
e l i m i n a t ó r i a . 

Pelo G r u p o 2 ria Euro 
Sofia a Bulgár ia goleou 
r u e c a por 7x0 Pelo G 
tan ibém da Europa, cm 
res te a Ruman la Vd 
pe lo m a r c a d o r (ie 3x0 

C A M P E O N A T O P O R T U 
Caldas , 1 x P o n o , 2i Barr i 
4 x Academier , 2; Ori( 
Lus i t ano . 1; Belenense, i ; 
fica. 0; Spor t ing , 4 x Viti 
S e t ú b a l . 2. Salgueiros . 4 x 

i Bcn-
irla de 
Cuf il. 

Spí Ung di Braga, 7 x T o r n e n . 
se, o 

C A M P E O N A T O E S P A N H O L : 
Real de Madr id . 2 x Real S o c i e . 
dad . I: Osasunha , 1 x Atlético d e 
Madrid, 1: Barce lona . 3 x At l é ­
tico de Bilbau, 0; Espanhol, 1 x 
Sevi lha , 0, G r a n a d a . 1 x Ceha . 0. 
Valência 3 x Valadoli . 3: L a s 
Pa lmas , fi x Saragosa, 0. 

C A M P E O N A T O ARGENTINO: 
A . . '• .' lor, 3 s Ginás io 
i sgr na. 2; I Ci rr 1 Oeste. 0 
* Rae ng. 2; Rivi Plate . n x 

Centi 
Sflo I 

, 2 x Ro 

2; liKiependíenle, 
At lanta , 2; Veles Sliefíeld. S 

K T l g n 
Taça da E u r o p a — cm Esto-

:-nlmo — Norcuping da Suécia, 2 
>; Est re la Ve rme lha da Russia. 2. 

o caminho certo.. 
Revendedor Esso 
Só Esso dá ao seu carro o máximo 

< # ^ 

http://locando.se

